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NÃo PODERlA o Estado
esquecer a importância

do cinema nacional e deixar
de reconhecer a necessidade
de protegê-lo, prática e efec­
tivamente, dentro das nossas

fronteiras, contra a concor­

rência das poderosas orga­
nizações estrangeiras do cine­
ma mundial.
Veiculo de educação e de

cultura no seu aspecto mais
lato, e desde o início do seu

aparecimento, está o cinema
naturalmente sujeito a con­

verter-se em instrumento de
propaganda, de informações
do caracter individual e social,
d.e influência de tõda a espé­
Cie.

Sem fechar as portas à pro­
dução estrangeira, sem deixar
de acolher tudo o que entre

ela, possa existir de elevado
sob o ponto de vista intelec ..

cor�Jar .a produção de filmes
nacionais.

A existência duma cinema­
tografia nacional, o apare­
cimento e especialização de
novos -valores que dediquem
a sua actividade ao cinema e

de capitais devotados à nova

indústria, dependem, natural­
mente, durn conjunto de cir­
cunstâncias que se tornava

necessário criar e que podem
bem caber sob esta palavra:
Regulamentação.

(CO.t'.CLUI NA 3.- PÁGINA)

CIDADE li'IDUSTftlJ.\t
E MARITiMA. N'UM

CAMPO DE FLORES

A FISIONOMIA DE TAVIRA E AS

EVOLUÇÕES ATRAVlt'S DOS SE:CULOS.

AGUAS DO OCEANO·, DA RIBEIRA' E MINERAIS
ANTIGA ALDElA DE PESCADORES (7)
Tavira é de uma beleza agreste

que encanta e seduz. Nas claras
noites de luar, respira-se, na anti-

garrido, recorda me uma estampa
de Alfredo Morais, que, servia pa­
ra ilustrar uma série de bilhetes
postais «Provincias de Portugal».
Como é pitoresco o Alç-arve!

TAVIRA

l'raQa.
da.

Republioa.

tual e artístico, sem isolar o

País do necessário contacto
com a produção cinematográ­
fica do Mundo" cumpriu ao

Estado; realmente, criar ao

clnema português condições
especiais de protecção, e de­
senvolvírnento, deforma a en-

_

ga prac;a, a atmosfera de um pas ..
sado aventuroso que se reflete na

Dlagestosa igreja de Santa Maria do
Castelo, nos pequenoa grandes mo ..

aumentos, ladeados de pequenas
Casas que parecem Implorar a pro"
teeção do tempo • De vet ém quan­
do, t1m� mulher pasaa. vagarosa­
lIlente.· tJma algarvia que regressa
doa sampca. traje caraderistiso e

JUI·ament.v de,ljandeh·�s lI.VS !I,u,n()§
��"U (;Ulo,SÇ de §il�·���'º!��G .M�I,i'�l��_º�
No próximo domingo real.za-se

em Tavira a cerimónia do Jura­
mento de Bandeiras dos actuais
alunos do Curso de Sargentos Mi­
licianos, que se enéontram a re·

ceber instrução no Centro de los.
trução de tntantaria, desta cidade.
Estas cerimónias c:onstarão da

rectificação do Juramento feito
perante o Estandarte do Batalhão.
de Caçadores n.o 4, presente a

esta solenidade e ainda por um

festival desportivo e demonstra·
ções prátIcas dos conhecimentos
obtidos pelos alunos, com a ins�
\fU1ãp já mjni$�raq$�

o Campo dos Mártires da Re.
pública (Atalaia), será o cenário
magnífico onde irão decorrer es­

tas cerimónias das quais daremos
o programa detalhado no nosso

próximo nUmero.
O sr. Comandante do Centro,

todos os srs. Oficiais, Sargentos
e Alunos esperam que o público
tavirense empreste, com a sua

presença, aquele brilho indispen.
sável a uma festa que perdurará
namemória daqueles rapazes que,
na nossa cid'ade, aprenderr. a sa·

ber dignificar a Pátria que lhes
¡orviJ.¡ de berio,

A cidade de Tavira remonta a

um passado de guerraa e prova­
çOes de toda a sorte. Era, primlti..
.amerite, tima aldeia de peacadorea
=-segando o afirmam algans his­
torladores= que, se erguia junto
ao Atl�ntico.

A F1S10NOMIA DA CiDADE •••
•• '" ... _.

- ••.• �. •
••••• 0' __

A fisionomia da Cidade] Sim;
Tavira possui' também fisionomia
ou melhor: conjunto de caracteres.
A dois passos de CHA1{RACR­
como os árabes. chamavam a Sa­
grell, na ultima divisão do império
de Carlos Magno, também 01 roc

aUlnOS apelidaram esta antiga ei­
dade de Bolsa, situada à rectaguar­
da do Promont6rio de Cunéus .•.

Sem querer, ia-me desviando,
vertiginosamente, do assunto em

questão: a nsionomia desta cidade
� como a de uma pessoa que pas·
!Jau pelas maiores alegrias e peloa
maiores infortuniosj nela se refle­
tem, ao mesmo tempo, a dor e o

�ontentamento. Por isto mesmo, o

pasaado de TABIRA imprimiu-lhe
uma beleza interessante e caracte·
ristica. Aliás seria insensate21 enUe

merar todam a..-suaa ccurioaidadelu

(CQNÇliÚ1 N4 a.' PÁ<flKA)
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lA REPAROU nos t,'anstornºs�càusados'por um relógio que regula
mal? - �

E não lhe veio à ideia a cabecita leve daquela gaiata loura e ga-
.

lante que ali vai, sem saber nunca a quantas anda? Que diferença '

haverá entre o relógio disparatado e uma cabeça tonta? Medite.
De-certo, já lhe aconteceu chegar tarde ao emprêgo, perder o

comboio, faltar' a uma entrevista, não encontrar o guarda nocturno.
E, também, não lhe deve ser estranho.aguardar pelojantar, pela ca­

mioneue, por um amigo, por uma mulher que não conhece e com quem
vai fa-
�r pda '

primeira PONTOS DE VJ:STA.

�:�e�fa� SfJÁ J>()NTU4L
Se, no

primei ro por AGGURGIO GARDOSO
caso.hou-
ve tempo a menos po"que se atrasou, concordará que no segun­
do, houve tempo a mais porque se adiantou, gracinha quâsi sem­

p,'e do seu relógio na situação trágica de avariado!
Ora, com as cabeças o resultada é identico, especialmente quando

elas vivem de ilusões, alheias às cruêzas do fatal desengano. e

Sabe o que é a ilusão? Um sonho dourado tão efémero como pue­
ril, sonho que se desfaz como uma bola de sabão e que nos conduz às
aspirações -mais estrauagantes e atrevidas.

- 'Mal dos relógios e das cabeças que trabalham fora dos eixos. Não
passam, afinal, de um estorvo que só serve para dificultar a marcha
da vida. .

Para que o seu I'elógio..:...e já não falo na sua cabeça-cfuncione '

regularmente, isto é, não se atrase nem se adiante, convem acertá-lo
todos os dias, traté-lo sempre de modo a evitar-lhe surprêsas., E, so
então, se adquire a pontualidade, condição básica para muitos triun­
fos da existência. que vão desde a realização de iniciativas que se
baralham no cerebro, até à conservação do próprio organismo.

Não se olhando à pontualidade, há, fatalmente, desperdicio de
tempo. E o relógio, que,' seja de pulso, de algibeira, de quarto ou de
sala, tem somente uma função cheia de responsabilidades que os obri­
ga a não enganar, como vulgar especulador : dividir o tempo com

precisão,
.

,

O momento actual, destinado a preparar a firmeza do dia de
.

amanhã, exige, pelo menos, o maior aproveitamento de tempo, aes­
perta a actiuidade máxima na vida humana para a resolução dos
grandes problemas do futuro. Esses problemas magnos, depois de
se terem considerado os monstruosos elementos de exterminio que a

guerra nasua alucinação descobriu, não se solucionarão apenas com
o estrondo da metralha, mas com o espirito da reflexão, da ordem,
da sensibilidade perante o sofrimento, ao serviço do que estará inte-'
ligéncia. Esta é que se encarregará de substituir a ardilosa arma,
por assim dizer artificial, dando margem a naturais acôrdos que ilu-.
minarâo de gtõria a vida dos pOlIOS.

Chegar-se-á um dia ao conhecimento de que a vida dum homem
vale mais do que o desvairamento das paixões que la'{em desençadear
os conflitos e abrem no peito das mães. e das esposas ao desamparo
a chaga incurauel da saudade. Afirmao a ciência no seu eloquente
progresso, incansável em afastar os perigos, sedenta em proporcio­
nar alivio e consolação, para que a terra chegue a atingir o esplen­
dor infinito e não seja nunca mais regada com o sangue dos márti­
res, mas com o SUOt" dignificante dos que moirejam da manhã à noi­
te; na esperança de verem nascer o pão de cada dia-abençoado pão
de nós todos-batalha formidável de alcance supremo que leva ao sa­

crificio, desviados os temores das tempestades que só a mão divina,
pode acalmar.

,

Dentro deste critério bastará um sd exercito para a luta. A sua
bandeira, alva como a neve, terá nela esculpido pelo solo ouro dos
trigais. •

,

Os cõmbatentes serão todos amigos, porque sia ,irmãos, e defen­
dem o mesmo ideal nobre e generoso: o trabalho, E, pois, o traba­
lhador, em qualquer campo de acção, o soldado de amanhã apto pa­
rá deslumbrar o munda com férteis iniciativas, levando o seu arrde

fo á abrir o verdadeiro cami�ho da civlpsaçt1o, sabendo impor-s«â morte que recuará .ante a força do gênio e a bravura da sua acti­
vidade.

Acer/e, portanto; o sell relógio, não perca tempo porque perderá
dinheiro, Seia pontual.

Repare que o relógio não é mais que um humilde vassalo do
tempo.

Sabe o que ê o tempo? A duração breve dos factos. Pode julgá·lo
voluntarioso, indomavel, cruel, pOl'que não se engana, Mas o tempo
é assim mesmo. A medida que os relogios avançam ele fica impávido,
indiferente a tudo. Tão depressa constroi como arruina. Já observou?

A nessa fisionomia, por exemplo, transforma se, envelhece ao es­

pelho da sua austeridade que não permite desigualdades. Não há
Academias de Beleza que lhe acudam. De resto, o seu organismo re­
clama pontualidade. Não se iluda. Seja pontual, côlha beneficios do
seu relõgio, Se ele se atrasa ou se adianta, tal irregulariaade torna
manifestamente intranquilas as pancadas do seu cotação, ta{endo..o
perder o ritmo, alvoraçando·o, desfalecendo-o. .

Ser pontual-a quest�o está em o relógio estar cerio-é adquirt'r
confiança. Nds mesmos a temos nos nossos reldgios" companhe�·,.os in.
separáveis, quando regulam natm'almente, sem aC"escentarem m:m­
diminuir"em, sem se alterarem, sem mentirem" sem czt1"aiçoarem.Estou agora a ouvir o meu; o seu tiquetaque, cu"'fo som desperta,
ma"ca a presença na vida. TenhQ-o na minha frente. Olhe bem pa­
ra ele. O ponteiro dos installtes corre acelerado, enquanto que o 011-

tro, o maior, avança serenamente, com exactidão fantastica.
Preste-lhe atenção. Habitui·se à sua pontuali4ade que lhe mereceu

(CIJ14ÇI.VI A J." PÁGl �)
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&n¡ormaç6esCoração, fonte de amor,
Como é belo o teu viver!
Tu és tudo neste mundo,
Mas sem o mundo te ver.

I_ P_

IIPELA CIDADE I
C. T. T.-Em virtude do aumen ..

to de correspondência diária q.ue
a cidade recebe durante o funcio­
namento da Escola de Sargentos
Milicianos, pois são cêrca de 700
pessoas a mais que vivem em

Tavira, tem motivado a que o

comércio venha a receber a sua

correspondência quasi a horas
impossiveis de responder no mes­
mo dia, quando se tratem de as­

suntos urgentes.
O facto desta demora, além

dum atraso eventual do combóio
correio, deve-se especialmente á
falta de pessoal na distribuição,
porque se a correspondência em

época normal leva duas horas a

distribuir, agora levará 4 ou 5.
•

Banda da Academia-Tomou in­
terinamente posse do cargo de

regente da Banda da Academi�
Musical Tavirense, o sr. Jose
Saraiva Rosa, habil artista.

.

.

A referida Banda dará, hoje,
concerto no nosso jardim público
das 15 às 17 horas.

•

Café Arcada-A Administração
Geral dos Correios, Telegrafos
e Telefones, a bem do serviço
público, instalou neste moderno
estabelecimento uma caixa-pos­
tal.

•

Rua José Pires Padinha-Na pas-
sada quarta-feira, 6 do corrente,
pelas 16 horas, quando transita­
va, na Rua José Pires Padinha,
um camião pertencente á firma
J. Celorico Palma, desra cidade,
foi arremessada por uma das ro­

das do referido camião uma pe­
dra que estilhaçou o vidro duma
das portas do estabelecimento de
mercearias da firma M. Sousa
Rosa.
A violência com que foi projec­

tada a pedra, segundo afirmam
as pessoas que assistiram a tal
ocorrência, originava um desastre
lamentavel, se tivesse encontrado
alguém na sua trajectória.
O facto deu-se pela circuns­

tância de se encontrarem grandes
quantidades de pedras no leito
da referida artéria, cujos passeios
estio sendo transformados, sobe­
jando pouco espaço para o trân­
sito de veiculas, que, ali, é grande.
Ora, as pedras para tal cons­

trução poderiam estar colocadas
DO largo fronteiro, onde há espa­
�o bastante.
A quem superintende nesse

trabalho, eonveniente se torna

que tome previdências, DO senti­
do de serem removidas, imedia­
tamente, as pedras do leito da
rua para o outro local indicado,
ou impedir, durante as obras, o
trânsito pela citada rua.

•

Santa C. da Miasricórdia- Para
fa,Hilar o pagamento dos fóros e

juros, ¡;ontinüa aberta todos os

domingos, das 12 às !5 horu9 a

Secrelaria deata instituiião.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácía
Aboim.

Circulo Cultural do Algarve
No passado dia 5 de Novem­

bro (3.a feira), recomes:aram as

actividades culturais com o se-

guinte horário:
.

3.aI feiras-Curso de Literatu­
ra Portuguesa.

5.aI feiras-Lições de Ciencia
e Filosofia.
As sessões realizam·se às 2 I

horas e 15 minutos.
Nas primeiras lições de Çi�n­

cia e Filosofia falará o medico
Dr. Manuel da Silva sobre Ciên·
fill4 Pd��iç""

CIDADE
(CeNCUSÃe DA 1.11 PÁGINA)

dignas de menção. Tavira é uma

cidade que se deve apreciar em

conjunto para melhor a com.

preender.
Já mencionei, num artigo ante'"

rior, o nome da Igreja das Ondas
e da Miseric6rdia, onde oa azulejos
e a talha dourada fazem com que
êste templo possa ser considerado
o mais artistico de Tavira.
A cidade moderna - tanta vez

pintada por artistas portugueses
e estrangeiros-é muito diferente.
Basta um passeio pelos bairros vé­
lhos para nos convencermos de

que a cidade não é tão plana co­

mo dizem.
Foi, também, num terreno irre­

gular, com abundante vegetação e

cursos de água, que a cidade dos
séculos XVIII e XIX construiu os

seus bairros novos e as suas viven·
das. Nos sitios onde Il cidade sou­

be aproveitar os dons da natureza,
criando belos jardins, é que o tu­
rista vê justificada a fama, que en-

ra doenças de pele, reumatismo e

artritismo. Esta água sai da nascen­

te a uma temperatura de 26.°
Na excepcional variedade de

águas minerais, que constituem pa­
ra o Algarve um riquissim,o patri­
m6nio da terapia natural, muitas
lião ati nascentes; e 01 beneficios
por elas produzidos nos tratamen­
tos de inúmeras doenças colocam­
-nas entre os meios curativos mais

segurol! e eficazes, que se conhe­
cem. Também neste campo a na­

tureza deu ao Algarve-e, em es­

pecial, a T�vira-uma po�iç�o pri­
vilegiada, pois que ao precroatssuno
factor terapeutico, representado
pelas águas hipotermais, se juntam
a inegualaveis prerogativaa do
clima.

UMA ENTREVISTA ...

Em 1943, quando entrevistei o

sr. Dr. Ascensão Contreiras, sôbre
o Algarve, êste ilustre médico hi­
drologista afirmou-me:
-c A água da Fontinha da Ata-

TAVIRA - Ponte do Caminho de Ferro (Vista do Séqna)

volve Tavira, de ser uma «cidade
industrial e maritima num campo
de fleres s ,

A'guas �a Ribeira ..

A'guas Minerais .

Num murmurio constante-que
há muito dura-a irrequieta Ribeí­
ra de Asseca, que nasce para as

bandas de Almargena, passa res­

peitosamente ao largo da povoação
da «AGUA DAS TABUAS. e,
próximo de PICOTA, faz ama le­
ve curva, indo, em seguida, preci.
pitane na esbelta Tavira ••.
De Almargem até à cidade, pe­

la margem da ribeira, a paisagem
é um verdadeiro encanto que noa

seduz irresistivelmente. Os camí­
nho., ladeados de arvores, atraves­
sam ose ampos, contornam as quã­
si viçosas amendoeiras, para mais
adiante atravessarem ca campo.
cultivados, floridos e depois singe­
las casas perdidas entre montes e

céu. E aempre no fundo asul do
Céu·Vélho (céu muito azul, sem

riavens) o ponto culminante, a

brancura da cidade de Tavira, on­

de existe o estabelecimento de
'guaa minera.ia de �anto . Ant?nio-Hipotermals - Hipoaalínaa, pa-

laia ou de Sto. Ant6nio de Tavira
e as Caldas de Monchique são va­

lores proeminentes da hidrologia
do Algarve. Quanto à Fontinha da
Atalaia, dã-se a circunstancia cu­

riosa do seu uso clínico se dever
ao médico tavirense Ioão Nunes
Gago, que bem pode conslderar-se
precursor nos estudos hid�016gicos,
visto que as suas memórias, apre­
sentadas, no século XVIII, à Real
Academia das Ciênciaa de Lisboa,
se seguiram à publicação do céle­
bre Livro do Doutor Mirandela,
«Aquilégio Medleínal» - o nOlia

mais antigo tratado hidrológico"
Vou terminar, afirmando convie­

tamente:
-Se as pedras falassem! .••

Mas aa casas são tão mudas como

aa tumuloa maia imponentes; a vat
dos Arquivoa é abafada pela poei­
ra dOli vélhos pergaminhoa!
E eu=-confeaao-c-perdl-me nas

Iguas da ribeira e nas águaa mi·
nerais. Tenho apenaa mais uma se­

mana para encontrar o «fio à
meada ••• ,
Maia uma frase: a mesma com

.

que iniciei esta crónica: - Tavira é
de ama beleza agreste que encano

ta e sedut •••

Lut. lonifácio

General. Tomaz eabreira
1

:,

..W "_ir_'
.1 •

• •
•

Fu hoje Go anos que se finou
o General Tomai Antônio da
Guarda Cabreira, no seu palacete
da Rua Dr. António Cabreira des­
ta cidade; doado. por este, em

1944, á Câmara Municipal de Ta·
vira, para os seus serviços eultu­
rais. Foi filho primogénito do glo­
rioso oficial o Coronel do mesmo

nome, Engenheiro Civil e not�vel
escritor económico· fi nan celro,
que exerceu os cargos de Ministro
das Finanças, Senador da Re­
pública, Deput:do da Na�ã? e

Vereador da Camara Municipal
de Lisboa.
O General Tomaz Cabreira,

foi um dos heróis da celebre ba­
talha do Alto do Viso, ocorrida
no 1.° de Maio de 1847,peloque
recebeu o posto de Alferes, por
distinção, e a medalha de Valor
Militar. Tinha ainda a Cruz de.
Aviz.
Por ocasião do Centenário do

seu nascimento, que passou em

30 de Abril de 1922, houve um

brilhante sarau literário-musical,
em Lisboa; a adjudicação de um
prémio militar e uma rtlanife�ta­
rio i�DtQ dg jil¡jio� em TaVlr,.

O documentário- de tal cansa-
. gra�ão, emoldurado pelo s�ntir
comovido do filho. amantisslmo,
eonsta da obra Centenário do
General Tomas Cabreil'a, por
António Cabreira, Lisboa, Iq22.
Sufrágando a sua alma, cele­

brou-se ontem Missa, na capela­
·mÓr da igreja de S. Domingos,
de Lisboa.

.

A espada, as condecorações e

as cartas patentes do insigne Re­
presentante dos Cabreiras do AI·
garve estão e�postas t;l0 Santuá·
rio,-verdadelro e va!toso Museu
de Familia,-da casa de seu filho,
na Rua das Taipas, 40, Lisb-oa.
A missa foi acompanhada a

orgão, que executou a linda inar­
cha solene «(Saudade», composta
pelo talentoso maestro Tomaz
Delnegro, em homenagem á me­
mória do prestigioso General,
por ocasião do 2.0 aniversário do
seu falecimento.

Este número foI visado
peia Deiegaçlo de

(jen.ura.

I?NEUS INDIA
,Araujo Ribeiro & Pias L.cla

Agente oficial nos concelhos de Tavira e Vila Real de San­
to António, comunica a todos os interessados que se en­
contra apta a solucionar qualquer assunto relacionado com
a entrega de pneumáticos desta marca.

. Todos os esclarecimentos podem ser prestados na sua
séde.

Rua Jaques PessOa, N.o 19-A-Tavira- Teler. 46
ou nos Representantes Gerais em Portugal:

SocieOaOe �e Pneus e lubrificantes, l. da

Rua Rodrigues de Sampaio, 146-1.°, Dto.-LISBOA

BRISAS DO NORTE

Os (astanheiros
Já os velhos castanheiros,
eremitas da montanha,
pôem tristeza tamanha
lá nos longes da paisagem! .•.
'J'(as asas do vento norte
lhes veio um sopro de morte

tater cair a folhagem.
E êsses velhos castanheiros,
tão pobrezinhos e'nús,
fazem-nos lembrar Jesus
e a tragédia do Câluario,
cAi! o Destino é tão vário
que não se pode entender!
Pois, quem, há tempos, diria
que as tolhas verdes, um dia,
também tinham que morrer?

E morreram! E cairaml ...

Um vento forte espalhou-as
e o caminheiro pisou-as
até que ao fim se sumiram
na voragem do ribeiro
de águas claras e cantantes,
que corre ao tundo, no vale,
entre tutos verdejantes.
E a tristeza indefenida,
essa vaga melancolia
que nós vemos pela tarde
em fins de Outono,
� a alma dos castanheiros

. que anda a chorar de saudade
sua tolhagem perdida,
ao abandono.

E' come a folha caida
Nossa fagueira ilusão,
que os vendavais desta vida
fazem rolar pelo chão.

<ill Antunes

Fut,ebol no Jilgarve
Jogou-se no passado domingo

a 3. a jornada da 2. � volta do
Campeonato da Associação de
Futebol de Faro.
Desta vez, alguns dos jogos

forneceram surprêsas:
Em Portimão, o Boa Esperan­

ça venceu o Desportivo de Faro,
por4-1•
Em Olhão, o Olhanense rece­

beu a visita do Luzitano de Vila
Real.
A vitória pertenceu ao campeão

algarvio, pela diferença minima
de 2 I.

Há que registar a excelente
exibição dos encarnados de Vda
Real de Santo António, que es­

tiveram a ganhar por Ioa vinte
minutos do final; e, se não fôsse
o «penalty» que o Olhanense
mareou, teria saído vencedor.
A arbitragem foi irregular e

ocasionou um castigo que não se

viu. _.
Em Loulé, o Portimonense

também andou à deriva em fren-
te do Louletano.

.

': O resultado de 1 0, a favor
dos representantes de Portimão,
diz tudo •••

OlaeeifioaQã,o actual
Clubes J V E D B P

.

Olhsnense . 8 S 48- 7 16
Luzitano . 8 5 1 2 29·10 11
Portilnon.. 7 4 a 18.14 8

Desportivo 7 2 2 B 10a18 6

Esperanfjla. 8 � 1 5 16·86 5
Louletano. 8 8 2·88 O

H6Je Jogaml
'(Louletano o - Boa Esperrn�a 5),
(Desportivo 0-= Olhanense 4)
(�ort��on�.� o -:- ��sitan_o ?)

Foi nomeada uma comissão
técnica, que funcionará em Setú­
bal, incumbida de estudar as con­

dições de prestação e rem�nera­
ção do trabalho dos operarios sa­
lineiros.

* "" *

Durante o mês de Outubro fin-
do, o rendimento da pesca, na leta
de Olhão, foi de 2-155.42o.'1Poe
para conservas, e 420. 974.'1POO
para o consumo publico.

* * *

Foi aprovado no concurso pa-
ra chefes das secretarias das câ­
maras municipais de concelhos
rurais de I. a ordem, o nosso cen­

terrâneo sr. José Augusto Baptis­
ta Pires, dignissimo chefe da .se­

cretaria da Câmara Municipal de
Olhão.

"" '*' ""

Segundo a portaria que regula
o comércio da distribuição de azei­
te, o mesmo será regulado pe�a
Intendência Geral dos Abasteci­
mentos, consoante as disponibili­
dades. Os produtores e possuido­
res de azeite são obrigados a de­
clarar at é IS de Fevereiro de 1947,
nos distritos de Faro, Beja, E'vo­
ra Setúbal, Lisboa, Santarém,
C�stele Branco, Portalegre, Lei­
ria e Coimbra e até 15 de Março
do mesmo ano, nos restantes dis­
tritos, as quantidades que reser­

vam para seu auto-abastecimento.
Estas declarações deverão ser fei­
tas aos delegados concelhios da
Intendência Geral dos Abasteci­
mentos e, na falta destes, peran­
te as comissões reguladoras de
comércio local, em impressos fer­
necidos pela Intendência. As en­

tidades atrás referidas, ou os seus

delegados nas freguesias, entre­

garão aos declarantes um dos ta­
lões do impresso .

O preço de compra de azeite
ao produtor é, por litro, o seguin­
te: Extra, de um grau de acidez,
I I .'1P70; Fino, de dois graus e meio
de acidez, II.'1POo; Consumo, 5
graus de acidez, IO.'1P20 ..
O produtor pede vender o azei­

te com qualque� gráu de ac_ide},
tendo em atençao que a varraçao
de preço com menos de '2 graus
é de ;m05, de 2 a 3 é de t'fP04, de
3 a 8 de 1/tl03, tudo. por décimo
de acidez; de 8 graus em diante
é de IUlIO por cada gráu.

* il! !!',

Eocontram se vagos náS esec­
las primarias elementares no nos­

so distrito os seguintes lugaares:
Do sexo masculino--Lua, La­

gos; S. Clemente, Loulé; Santa
Maria, Tavira,
Do sexo feminino=-Paderne ,

Albufeir;a S. Sebastião, Loulé.
Mixtas-Cortes Pereiras, Al�

coutim; Cabanas, Conceição, Ta­
vira.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afenlda da Republica, 120 � 122
FARO

eon.ult•• em Tuir., li qllln-
.

t•• f.ir••• no ••0rlt15rlo
tio lolloltatlor e.Pmo t.,u
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POVO ALGARVIO 3

{�as Pe�OaiS
Fez anos:

Aniversáriol

Em 4-D. Lucia do Nascimento Leiria.

Fazem anos:

Hoje--:-D. Maria dII: Conceição Pache­
co, D. AIda Costa Ginga Diníz e sr. Dr.
Alfredo Marques Teixeira de Azevedo.
Em 12-0. Aurea Lidia Tavares San­

to, D. Maria Cristina Teixeira Tello
Polleri e sr. Francisco de Paula Peres.
Em 13-0. Maria Lopes Rodrigues,

D. Gertrudes Rosa Neves Dias, menina
Maria Eugénia Barradas Martins e o

menino Luiz Eduardo Passos Correia.
Em 14-0. Ester Ribeiro Pessoa Cruz

e o menmo Carlos Alberto Palma.
Em 15 -Srs. Francisco António Pa­

dinha Raimundo e Jaime Sesinando
Monteiro Baptista.
Em 16-�r. João dos Santos Ro­

drigues.
Partida. e Chegada.

Acompanhado de sua esposa esteve

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

Capitão Joaquim dos Santos Farrajota,
da Guarnição Militar de Elvas.
-Esteve nesta cidade o nosso pre­

zado amigo sr. José Augusto dos Reis

Junior, dignissimo escrivão de Direito,
em Vila Real de Santo António.
-Acompanhado de sua esposa par­

tiu para Tunes, onde foi gozar alguns
dias de licença, em casa de seus pais, o
sr. Carlos Nery Fernandes Bandeira,
digno funcionáno dos Correios e Tele­
grafas, nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. Pedro

Pacheco Neto Mil-Homens, rrreretissimo
Juiz de Direito; na comarca de Redondo.
-Esteve em Tavira o sr. António

dos Santos Farrajota, nosso conter­

râneo, industrial, residente em Elvas.
-Esteve nesta cidade, de visita aos

seus avós, o nosso conterrâneo sr. José
Soares Chaves, estudante de Agrono­
mia, em Lisboa'.
-Esteve há dias na nossa Redacção,

o nosso prezado colaborador sr. Pedro
de Freitas, residente no Barreiro.
-Após o gozo de alguns dias de Li­

cença graciosa retirou para Lisboa, o sr.

Gilberto de Oliveira Gonçalves, funcio­
nário dos C. T. T. na Estação Central
do Terreiro do Paço.
-A¡.:omp,anhado de sua esposa partiu

para Valença do Minho o nosso-conter­

râneo sr. Alfredo Pires Faleiro Junior,
empregado da Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve.

Casamentos

Realizou-se em Lisboa o casamento

do sr. Adelino António de Almeida,
agente técnico de engenharia, maqui­
nas e electrotécnia, funcionário da Di­

recção Geral de Viação do Ministério
do Comércio e Comunicações, filho do
sr, José António de Almeida, funcioná­
rio da Companhia das Aguas de Lis­
boa e de D. Ana da Silva e Almeida,
já falecida, com a sr.s Dr.' Laura Gra­
cinda Fernandes de Mendonça, farma­
ceutica e em serviço na secção de aná­
lises quimicas do Insrituto Pasteur de
Lisboa, prendada filha do sr. Virgilio
Cipriano de Mendonça, capitão refor­
mado, e de D. Mariana da Conceição
Padinha Fernandes de Mendonça. Apa­
drinharam o acto, por parte do noivo,
O ar. Henrique Martins, sacio gerente
da Auto Londres, Lda. e sua esposai e,
por parte da noiva, seus pais.

Os noivos seguiram em digressão pe.
lo Norte do País.

No dia 20 de Outubro findo, realizou­
"se em Lisboa, na ermida do Monte da

Cepanca, o enlace matrimonial do nos­

so conterrâneo sr, João Bruno da Ro­
cha Prado, engenheiro auxiliar, filho do
ur. Manuel dos Santos Prado e de sua

esposa sr." D. Judite da Rocha Prado,
com a sr.s D. Herminia França da Silva,
natural de Lisboa, filha do sr. Manuel
António da Silva, industrial naquela ci­
dade.
Paraninfaram o aero, por parte do

noivo, seu irmão sr. Manuel da Rocha
Santos Prado, Guarda-Marinha, e a sr.!
D. Regina França e Silva.irmã da noivai
e, por parte da noiva, seu irmão sr. Ma­
nuel José da Silva, industrial, e a sr.s D.
Ana Augusta Fernandes, chefe da esta­

,ão dos C. T. T. do Campo Pequeno.
Os noivos, após o casamento, se­

sulram em viasem de núpcias para Sin­
tra.

"'" ,

No dia 30 de Outubro findo realizou­
�ae o easarnento do st. Juvenal José
Viegas! natural desta cidade, furriel dos
S!lrvi�os de Saude do Exército, com Il.

sr .• D. Maria Cândida Entrudo, filha do
Sf. Mariano Martins Entrudo e de sua

esposa sr.· D. Esperança Mattins En­
trudo.
Foram padrinhos, por parte do noivo,

os srs, Manuel Martins Entrudo e a sr."
D. Lisdádlia José Yíegas.Gcstaj e, por
parte da noiva; o sr. J:< rancisco Manins
Entrudo e sua esposa sr.· D. Judite
Coelho Entrudo.

, Também no mesmo dia na Paroquial
de Santa Maria, 'consorciaram'se o sr.

Irmegénio Pedro Silvestre, empregado
da fábrica J. A. Pacheco, com Mie. Ma­
ria do Carmo Inocência VargYes.
Apadrinharam o acto os srs. Jos

Mendonça Viegas Junior e João de
Sousa Monchique e D. Maria Viegas de
Carvalho Lopes e D. Maria Libânia
Costa.
Aos nubentes deseJamo·lhes muitas

venturas.
Ped.ia.'o de, Ca.samento

P�lo sr. Capitão Joa�uim Farrajota foi
pedIda, para seu sobnnho, sf. Custódio
Belarmino da Glória Farrajota, ajudan­
te de farmácia, a mão de Mie. Maria Di­
na Margues Romano, interessante filha
�Q �r, 1ienrjq�e cm Rom¡¡'I)Q e �e »uv,

�Intma na(IOnal
(CONCUSÃO DA La PÁGINA)
Na verdade, tratava-se ain­

da mais de regulamentar, de
definir normas de actividade,
de marcar um caminho segu­
ro aos que quisessem empre­
gar-se a fundo na produção
cinematográfica nacional, do
que, própriamente, de criar
uma protecção rígida, do que
fixar regras de exclusivi smo

que seriam prejudiciais para
o público e até para o nível
do espectáculo cinematográ­
fico entre nós.

De há muito se assentou,
oficialmente, em Portugal co­
mo lá fóra, que o cinema não

pode ser considerado um mero

passatempo, um divertimento
mais ou menos inofensivo
para vastas plateias. O seu

caracter de espectáculo para
,

multidões, a força inigualá­
vel da sua sugestão, a in­
fluência que ele exerce, sem

distinção, sobre todas as clas­
ses sociais, a rede vasta e com­

plexa dos assuntos que ele

abrange, fizeram-no not a r

como um dos meios de acção
mais profundos e decisivos do
nosso tempo.
Estamos, consequentemen­

te, em face duma matéria em

que não pode ficar-se sujeito
ao acaso, em que não pode
despender-se exclusivamente
do estranjeiro, deixando-se ao
abandono aqueles elementos

que possam servir para criar
uma escola nacional de cine­
ma, um tipo de cinema nacio­
nal e uma indústria cinema­

tográfica obediente aos supe­
riores interesses nacionais.

São estes os fins servidos
pelo decreto recentemente pu­
blicado. O cinema nacional,
certamente menos poderoso
como indústria do que o de
certos paises estrangeiros, não
vai encontrar ..se desarmado

perante a concorrência dos

'poderosos.
E-� esta a verdade essencial.

Tudo o resto é acessório. 1>0-
de alimentar conversas de
soalheiro, mas não pode ser-

el •
. A

Vir o Interesse português.
Neste assunto do cinema,

como em todos os outros, o
Governo obedeceu ao princi­
pio corporative, ao impera­
tivo nacional: aos interesses
particulares sobrepôs o inte­
resse comum.

A. M.

NECROLOGIA
Faleceu há dias em S. João da

Pesqueira, o ReverendoAires Pa­
che co, cónego da Sé de Lisboa,
muito admirado como orador.

t:m 1 g08 prégou nas e1réquias
de D. Carlos e de D. Luiz Filipe.
N esse mesmo ano prégou, na

tarde de 16 de Julho, em Tavi ..

ra, na festa de Nossa Senhora
do Carmo.
Tr"'''t"

,- 7·�Wlt11C2T.z
.

5Z g 72 ES? 777",.,.

Rocheta Cassiano
M:s:o:tOO

Pela Faculdade de MedeClna de LIsboa

OonêUltas daB 10 àS 12
e d�8 11 à$ 19

No edificio do Monteplo
am TAVIRA

esposa sr.1I D. Maria Cândida Marques
Romano. '

O enlan�e matrimonial reallzar-seaá
dentto em breve.

l}oellte
-

Tem passado incomodada de saude a

esposa do st. Domingos José Soares,
industrial nesta cidade.
Fazemos votos pelo seu completo

m,abeleçimemo.

Ecos? Comentários?
! . (N ão interessa o título! III)

A Rosário

Que alegria, ontem, quando,
inesperadamente, .

ao cabo de
tantos anos, tornei a ver a Rosa­
rio, a minha primeira e incompa­
rável criada! A rgula, diligente e

séria. Era muito feia, é certo.

Mas isso não tem importancia,
quando acontece n'uma criada.
Ela suportava, aliás, a sua sor­

te com muita dignidade, e comen­
tava a, até, com risonha filosofia.
Quantas vezes e la me disse:
-Sr. Teixeir-a, quando uma

mulher tem cara de pára-ratos
corre menos risco de ser fulmi­
nada. Fria como azougue. Traba­
lhadora incansavel, chegava ao

exagêro. Todos os dias lavava e

esfregava os soalhos. Além de

gratidão, devo-lhe esta bronquite'
qne nunca mais me largou.,
Na casinha, era um primor.

Sería de abrir o apetite, se eu

não tivesse nascido com êle aber­
to de par em par ••. E a caiar?
Santo Deus! Até caiava as can­

tarias, o que nesse tempo só se

usava num ou outro monumento

nacional ••.
Mas, onde ela se revelava for­

midavel era nos quartos, na lim­

pesa das camas, Ahi, era prodí­
gio. Exercia uma perseguição fe­
roz" era uma fera. Eu conheci,
muito novo, os punaises de me­

tal. •• Mas os outros, os vivos,
os das camas, êsses só dei por
êles, algumas semanas depois de
sair a Rosário. Era de uma tal

pertinácia na caçaria que a outra

criada lhe pôs a alcunha de •..
Bomba Azul. Esteve cá oito anos

e só saiu para casar. E acertou,
a môça. O rapaz gostava muito
dela e levou-a logo para a Africa,
a tentar fortuna. Há justamente
29 anos. Calculem a alegria .com

,

que, ao fim de tanto tempo, tor­
nei ontem a vêr a Rosário, a mi­
nha primeira e incomparável
criada.

_

mooim�nto D�mogrâfi(O
No mês de Outubro findo o nú­

mero' de nascimentos e óbitos,
ocoridos neste concelho, foi o se­

guinte:

Cachopo •

.

Santa Catarina
Conceição. •

Santo Estevão.
Luz •.••••
Sta. Maria e S. Tiago

Nasclm,
6
10
2
1
7
24

Óbitos
3
3
1
Il
9
17
�

65
-

50

lfJÁ "()�TU4L
(CONCLUSÃO DA I.

Il PÁGtNA)
lião sd admiração como afecto,
Sim,porque nds adoramos os nos-

sos relÓgios! ,

E não deixe parar o seu, Dê·
-lhe corda, mas sempre com cau­

telinha'porque a pode partir. Os •

reldgio$ são muito susceptiveis e

delicados!
O tempo, que tem capricho: de­

veras singulares, entretem-se às
vetes a brincar com os relógios
que, farto» de andar, desandam
e param de súbito, Para uns há
o recurso da eorda, consertam-se
e flcam como novos. Para outros

quanto mais corda pior; não há
recurso algum. Quando param é
um caso sério. Torna-se dificil
pôr em movimento os seus ponteio
ros argutos. O relógio da vida
If um deles: se lhe dá para emper­
rat' a valer, nunca mais se move.

A verdade é que há relõgios
'lue, quanto mais velhos, mais va­
lem. São autenticas raridades.
Até vão para os museus I
Mas as da vida, em igualdade

de circunstanct"as, não prestam,
deitam-se tóra,. vão para o Uxo
ou para a vala.
Acerte, pois, o sell relógio.

Nada de fiar. Conserte o seu

organ£Smo. E receba um Canse·
lho de quem tra, nas palminhas
das mãos um r.elógio antigo e,
pm" consequência, gasto, daque­
les condenados a não terem com­

prador, nem na Feira da Ladra:
Seia pontual e deixe falal" quem
talaI •••

I?BL1\ I?ReVÍNel1\
buz de Tavira

C!icllimo - Realizou-se no passado
domingo uma grandiosa prova de ci­

clismo, no percurso de 100 quilómetros,
terminando com a seguinte classifica­
ção: I.°-Manuel Palmeira, do Grupo
Desportivo Luzense de Alegria no Tra­

balho; 2.o�José Martins, do Benfica;
lo-Francisco do Sêrro, de Faro; 4.°­
Baptista, do Ginásio de Tavira; 5.°_
José de Sousa, do Grupo Desportivo
Luzense de Alegria no Trabalho; e, por
último, com uma hora de atraso Va­
lentim e Rolandino Palmeira.
Manuel Palmeira triunfou quatro

"Sprints .. e Baptista, um.
Nesta prova há que salientar a bri­

lhante exibição do vencedor, batendo
num magnifico «sprint» o benfiquista
Martins.
Não deixamos de registar a boa acção

do desportista Rolandino Palmeira, ce­
dendo a máquina a seu irmão por ter
tido um furo, chegando assim em úl­
timo lugar.
Noyo Médico-Em substituição do

sr. Dr. Arnaut Pombeiro, já se encontra
residindo nesta localidade, o sr. Fran­
cisco Mendonça, antigo médico- da
Casa do-Povo de Santa Catarina, que
vem exercer idênticas funções na Casa
do Povo desta freguesia.-e.

Santa Catarina

Falecimento-No dia 28 de Outubro
findo, faleceu nesta aldeia a senhora
D. Maria da Cruz Pacheco, viuva..de 93
anos de idade.
A extinta era sogra do nosso prezado

correspondente nesta aldeia, sr. ViCIO­
rino Miguel.
Era mãe da senhora D. Maria da San­

de Reis e avó da senhora D. Maria He­
lena Miguel Reis Picoito e do sr. Silves­
tre Joviano Pereira Picoito.
A' familia enlutada endereça o "Po­

vo Algarvio» sentidos pesamea--vê,

Fuzeta

Naufriiio-A série de desastres na

barra continua .. _

Foi no dia 2. findo, pelas 17 horas,
que vimos imensa gente dirigir-se para
a praia em grandes pânicos.
'-Que teria acontecido?!
Eram estas as frases interrogativas

que todos pronunciavam interessada­
mente.

Alguém' já informado do aconteci­
mento e que voltava alarmado, grita­
va ansiosamente:
-Socorro. •• socorro... barco ao

fundo!! Barco ao fundo!!
Poucos momentos bastaram para que

a laboriosa povoação estivesse ao facto
da ocorrência e a praia repleta de gen­
te, num grande pranto aliáse xpressivo.
Tinha-se voltado ao entrar na barra,

a canoa de pesca da sacada, «Maria
Salomé ..

, pertencente a Gaspar Badalo
e comandada por Francisco Badalo e a

culo bordo vinham '4 homens.
Foi a própria barra que, por estar

assoreada e coincidia com 'a maré va­
zia, o propício que facilitou o salva­
mento dos náufragos, os quais, após te­

rem lutado com as ondas e alguns, com
o aparelho de pesca, que os envolvia,
conseguiram libertar-se e nadarem aié
vários cabeços onde facilmente toma-I
ram pé.
Prontamente foram' em seu auxilio

dois barquitos de pesca que se encon­

travam perto do local do sinistro, se­

guidos de outros vários.
Ao ver-se surgírem nos referidos 'ca­

beços alguns dos infelízes pescadores,
reinou no espírito, de muitas famílias,
a satisfação que era de esperar, embo­
ra na �úv!da de serem os �eus, pais que
os prImeIros a serem avistados eram

apenas nove. Mas, •. pouco a pouco, os
restantes náufragos estavam livre's de
perigo; já, então a satisfação de todo o

pessoal assistente era bem manifestada,
e a sorte dos desventurados lobos do
mar atribuida de um milagre!
Alguns dos tripulantas do "Maria Sa,

lomé .. sofreram vários terimentos, oca­
sionados pelas pancadas do barco.
A areia que está a ser tirada pela

draga é despejada em frente e perto
da barra, o que origina o seu assoreá­

mento.-e.

VHa Nova de Cacela

Elpechtculo-Em beneficio do Hos­
pital de Vila Real de Santo António,
realiza-se esta noite no Cine-Teatro de
Cacela uma sessão cinematográfica
promovida pela Junta de Freguesia de
Cacela.
aO Ditador», fita de grande nomea- ,

da, em que o celebre Charlot tem um

dos seus maiores sucessos, será a exi­
bida. Cornplemenros escolhidos com­

pletarão o espectáculo.
Não há aumento de preços.

'

O proprietário do salão de festas, sr.
José Duarte Castro, não dará baile nes­

ta noite, para não fazer concorrência á
sessão de cinema.
E' de elogiar êste procedimento.
Atendendo ao fim beneficente do es­

pectáculo, estamos certos que haverá
uma grande enchente.
E' digna de reconhecimento esta ini­

ciativa da Junta de Freguesia.
Tambem para, auxiliar o hospital, a

Junta de Freguesia está fazendo uma

subscrição pública.-e.

PELA IMPRENSA
«Yoz 110 $ul»-Completou

mais um ano de existência no pas­
sado dia 5 de Outubro, o nosso

colega «Voz do Sul », de Silves.
Apresentamos-lhes por tal mo­

tivo as nossas felicitações,

BDUDolal Da "POYO Blgarylo"

PRarRllDADl1 Na ,IRASIL
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS

o Banco Nacional Ultramarino,
pelas suas filiais do Rio de Janeiro,
Pernambuco, Pará, Manáus e ,."
Paulo, encarrega-se da administração de

propriedades, guarda, compra, e venda de

valores, cobrança e transferência de ren­

dimentos e repatriação de capitais.

Rel6gio.
pas marcas da mais elevada

categoría às mais modestas

Preços redusidos às tabelas oficia'es

Novo sortido 'de Joias

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria J. V. Mansit,ho'
/



4 POVO ALGARVJ:O

a v r s e
Prevínen-se os detentores da famosa Bomba Azul de que devem sempre usala parci­

moniosamente, evitando gasto excessivo o que tomará o seu uso bastante mais económico.
Nesta altura é mais necessário ainda seguir-se rigorosamente aquêle preceito pois ten­

do-se esgotado o stock existente: no País, seria lamentável que as pessoas já habituadas ao
uso daquele insubstttuível insecticida se vissem repentinamente privados dêle, pela impos-:
sibilídada de efectuarem novas compás ou trocas.

, Podemos-no entanto informar que se acha a despacho na alfandega nova remessa e que,
, dentro de pouco tempo, a famosa Bomba Azul se encontraaá de novo à disposição dos

seus habituais consumidores.
.

.. " U t i Il t â r i a � Rua 5 de Outubro, 11 e 13-TAVIRA
, '
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EDITALPELA PRIMEIRA VEZ NO ALGARVE!

"DICTOGRAPH"
Para Casa,
Consult.órios,

Fábricas,
Qint.as, etc.

Sem uso do telefone,
sem corrente electrica,
e sem' rádio.

Não guarde para áma­
nhã; peça já uma de­
monstração, sem .com­

promisso, e ficará en­
cantado com a qualida­
de deste interessante
sistema de inter-cornu­
nicações!

S·cr::B:-AGENTES NO ALGARVE

SACOGIL, L.DA,
COJSI.Il:SSÕES :El CONSl:GN' .AÇÕES

. ,

.
.

Rua Marcelino Franco, 6-TAVI'RA
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Pronto a Vest'ir

A PRBST1\�eES

CASA BRITO

Precise-ee, que saiba de ser ..

'Viços de horta e dê boas infer­
maç6es.
Tratar com o senhorio na

Quinta da Murteira (entre a AI­
fandanga e o LivraMento).

Vende�se uma na Travessa.
das Olarias que consta de 3 com­

partimentos, armazern e quintal.
Quem preteader dirija-se a

Joaquim Germano das Dores­
Rua dos Mouros, n," 6-Tavira.

__--------.a I �

Rádio Blectricidªde
e sUé\s 1\p-licações,

;I:MPO:R'..I' .AçA.o � EXPORTAÇÃO
Rádio Receptores, Transmissores de Rádio para
Indústrias e Oficinas, Acessórios, Aerodinamos
para ProrlUQão de Energia até 1.800 Wats.

Carantia d� �fiGiênGia GFçamentos �Fátis

Conce.dern-se Facilidades de Pagamento
Dirijir 'Consult.as pelo Telefone n.O 8 a:

M. SBllvador Vaz Palma-CASTO MARIM

João Simões Quintas Júnior,
Engenheiro Chefe da 5.11
Circunscrição Indústrial.

Faço saber que «A Mecamoto
Tavirense» requereu licença pa­
ra exploração duma oficina de ser­
ralharia civil, situada na Rna Dr.
Parreira, n.? 1 17, freguesia de S.
Tiago, concelho de Tavira, dis­
trito de Faro, incluida na 2.a clas­
se, com os inconvenientes de ba­
rulho e trepidação.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 50 dias, a con­

tar da data da públicação dêste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exa-­

minar o respective processo nes­

ta Circunscrição, com sede no

Largo do Terreiro do Bispo (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, Secretaria da S.a Circuns­

crição Indústrial, em 1 de Novem­
bro de 1946.

O Engenheiro Chefe

João Sif1jffes Quintas Júnior

PROPRIEDADES
Vende-se no sítio do Brejo,

freguesia da Luz de Tavira,
constando de boas terras de se­

meadura de regadio e sequeiro,
I com. bastante arvoredo, duas

boas moradias, ramadas, pocil­
gas, etc., também se vendem al­
faias agrícolas.
Tratar com Manuel Apoliná­

rio Nanes, no referido síuo e

freguesia.
-------------�---

Trespassa-se
Marcenaria por motivo de re­

tirada. Rua Dr. Miguel Bombar­
da, 20-22-Tavira.

Rádio
SCHAUB KW 42, em estado

de novo para corrente alterna,
rende-se.
Nesta redacção seinforma,

Carrinhos para Bébés
e, Brinquedos

Os nossos carrinhos e cadeirinhas são
da acreditada marca

B.aESCA.
Os melhores, de sólida conetrução,
com rodas em rolamentos, de esferas

e pintura a esmalte.

Linhal eleBantu em vário. molielo.
,

f
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A pronto ou com aci-

"Iidades de pagamento
O maior sortido de TAVJRA

,

CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

FAVA
Vende-se, portu guesa, em

grande quantidade.
Tratar com Joaquim António

Santos Cruz, Rua Dr. Miguel
13ombard.a, G9-I.vira.

Relojoaria e Ourivesaria

"GeN�1\LVBS"
(M:ERCADO JY.I:UNICIPAL)

TAV,IRA
Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Pacheco

Francisco PaOinha RaimunOo l]
.

)

Modernos e acreditados Relógios de bolso.
.

Relógios Oe par�Oe�Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex.as, neste estabelecimento.

Receptores de T. S.' F.

Acabam de chegar os modelos para o ano de

A última palaVra. da ,Rádio
Vendas a pronto e a Prestações .

Rua Dr. Parreira"N.o 13 - TAVI R A
t

,
' ,(

Encarrega-se de t.�da a espécie de
consertos em Receptores de T. Sit Fi

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas '.

Panificação Mecânica:
Uma . maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

-I I
Tenham a 'con,agração do

público que os. consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


